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Ações da Petrobras caem 14,5% e dólar
sobe com greve de caminhoneiros

AGU já conseguiu 17 liminares para
desbloquear rodovias federais
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Greve só termina com sanção de
alíquota zero do PIS-Cofins, diz Abcam

Consumidor pode
denunciar aumento abusivo

do combustível

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 25 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,64
Venda:       3,64

Turismo
Compra:   3,50
Venda:       3,79

Compra:   4,27
Venda:       4,27

Compra: 142,50
Venda:     170,24

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

15º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite nublada
com possibilidade
de garoa.

Previsão do Tempo

Nas ruas de Mônaco Sette
Câmara buscará recuperação

Com uma programação com-
pletamente diferente do restan-
te da temporada o Campeonato
Mundial de F2 chega às ruas do
Principado de Mônaco para as
disputas da sétima e oitava eta-
pas do Campeonato Mundial. As
atividades começaram na quin-
ta-feira na pista de Monte Carlo.

Único latino-americano nas
disputas o brasileiro Sérgio Set-
te Câmara (YOUSE | Banco
BMG | MRV | CCR | CEMIG |
GASMIG | Usiminas) já está no
território em que Ayrton Senna
escreveu algumas das páginas
mais incríveis do automobilis-
mo mundial.                Página 8 Sérgio Sette Câmara
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Luciano Burti substitui
Felipe Giaffone na etapa

de Interlagos
Luciano Burti vai estrear na

Copa Truck neste final de sema-
na em Interlagos. O piloto
substituirá o titular e atual cam-
peão das Copas da categoria
Felipe Giaffone, que ficará de
fora por conta da Indy 500, pro-
va do calendário da Fórmula
Indy que será disputada também
no dia 27 de maio e da qual Fe-
lipe Giaffone é o comentarista
oficial há dez anos.

Giaffone lamentou o fato de
ficar de fora da prova, mas se mos-
trou feliz por abrir a porta para
Burti fazer sua estreia. “É um pra-
zer enorme entregar meu caminhão
nas mãos do Burti.         Página 8Felipe Giaffone
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A Maratona Internacional de
São Paulo, uma das mais impor-
tantes do gênero no país, com-
pletará 25 anos em 2019. Para
comemorar seu Jubileu de Pra-
ta, a competição abre inscrições
promocionais.  A prova está pre-

Maratona Internacional
de São Paulo 2019

abre inscrições
vista para o dia 7 de abril, po-
dendo ser postergada para 14
de abril (data será definida até
30 de setembro de 2018), com
largada, a partir das 6h50, e
chegada no Ibirapuera, em
frente ao Obelisco.  Página 8

Brasil encerra
segunda semana com

vitória sobre a
República Dominicana

Monique ataca contra o bloqueio da República Dominicana

A seleção brasileira feminina
de vôlei encerrou a segunda sema-
na da Liga das Nações com resul-
tado positivo. O time do treinador
José Roberto Guimarães venceu,
na quinta-feira (24), a República
Dominicana por 3 sets a 0 (25/20,
25/10 e 25/13), no Baskent Vol-

leyball Hall, em Ancara, na Tur-
quia. Foi a quinta vitória das bra-
sileiras na competição.

O resultado colocou o
Brasil em segundo lugar na
classificação geral, com 15
pontos (cinco vitórias e uma
derrota).                    Página 8
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Trump recua
e diz que

cúpula com
Kim Jong-un
pode ocorrer

em junho
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, mudou
na quinta-feira (24) o discurso
pela segunda vez. Agora ele avi-
sou que é possível que a reu-
nião com o líder norte-corea-
no, Kim Jong-un, ocorra no
próximo 12 de junho “ou em
uma data posterior”.

 “Podem acontecer mui-
tas coisas. Inclusive, talvez,
é possível que a cúpula exis-
tente ainda possa ocorrer , ou
uma cúpula em uma data pos-
terior . Ninguém deveria es-
tar ansioso, temos que fazer
as coisas bem”, afirmou
Trump, pouco depois de
anunciar o cancelamento do
encontro.                    Página 3

Maduro toma
posse e
destaca

legitimidade
das eleições

na Venezuela
Reeleito para mais seis

anos de mandato (2019-
2025), o presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, 55
anos, assumiu  na quinta-fei-
ra (24) e fez o juramento de
posse, na Assembleia Nacio-
nal Constituinte  (ANC), an-
tecipando a cerimônia previs-
ta para janeiro.          Página 3

O presidente da Associação
Brasileira dos Caminhoneiros
(Abcam), José da Fonseca
Lopes, disse na quinta-feira
(24) que a mobilização dos ca-
minhoneiros nas rodovias do
país só será encerrada quando
o presidente Michel Temer san-
cionar e publicar, no Diário
Oficial da União, a decisão de
zerar a alíquota do PIS-Cofins
incidente sobre o diesel.

Para poder ser sancionada pelo
presidente, a medida precisa, an-
tes, ser aprovada pelo Senado. 

Fonseca disse que os bloque-
ios nas estradas estão ganhando
força inclusive de grupos não li-
gados aos caminhoneiros.

“Não são só os caminho-
neiros que estão sendo preju-
dicados pela alta dos combus-
tíveis. Isso está prejudicando

todo mundo, inclusive temos
recebido mensagens via redes
sociais para continuarmos
mantendo o movimento. Há
insatisfação da sociedade com
o governo”, disse.

Segundo Fonseca, os cami-
nhoneiros não estão proibindo
a passagem de veículos que
transportam itens essenciais
como remédios nem cargas vi-
vas, produtos perecíveis ou
oxigênio para hospital. Ônibus
com passageiros e ambulânci-
as também estão podendo pas-
sar pelos bloqueios.

O representante dos cami-
nhoneiros voltou a criticar a
política de preço da Petrobras.
“A equiparação com o preço
internacional [do petróleo] foi
a pior medida que podia ser
feita.” (Agencia Brasil)

Página 6
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Postos aproveitam escassez de combustível para
aumentar preços

mente pela internet no site do
Procon e é fundamental anexar na
denúncia imagem do cupom fis-
cal ou, na falta dele, o máximo de
informações sobre o estabeleci-
mento (nome/bandeira), endere-
ço, data de compra e preços pra-
ticados, se possível com fotos.

A greve dos caminhoneiros, que
entrou no quarto dia, tem provocado
uma corrida a postos de gasolinas em
algumas cidades.  Os motoristas te-
mem que haja desabastecimento.  Há
registros de postos fechados pois os
estoques já estão zerados.

Na quinta-feira, a Petrobras
anunciou a terceira redução con-
secutiva do preço da gasolina. A
partir de amanhã, o litro do com-
bustível passará a custar R$ 2,016
nas refinarias da estatal, uma que-
da de 0,72% em relação ao pre-
ço atual (R$ 2,0306).   Página 3

O Procon-SP informou  na
quinta-feira (24) que o consumi-
dor que flagrar postos de com-
bustível adotando novos preços

em função da greve dos caminho-
neiros poderá denunciar à entida-
de. De acordo com o órgão, a de-
núncia deve ser feita exclusiva-

Em áudio vazado, ministros
do STF criticam greve de

caminhoneiros

Petrobras reduz preço da
gasolina pelo terceiro

dia consecutivo

Maia admite que perda na
arrecadação com PIS/Pasep

será R$ 9 bilhões



SPTrans  autoriza as empresas de
ônibus a reduzir em até 40% a frota
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 Em operação no horário de entrepico

A Prefeitura de São Paulo
informa que a São Paulo Trans-
porte (SPTrans) autorizou as
empresas de ônibus a reduzir
em até 40% a frota em opera-
ção no horário de entrepico. A
medida é necessária para garan-
tir que a frota esteja operacio-
nal no fim da tarde e noite. Em
virtude da greve nacional dos ca-
minhoneiros, que afeta o abas-
tecimento de combustível para
o sistema municipal de transpor-
te, as empresas estão com bai-

xo estoque de óleo diesel.
Durante o início da manhã,

as empresas conseguiram cir-
cular com até 97% da frota
programada porque consegui-
ram abastecer seus veículos
por meios alternativos ou se
utilizaram do estoque que ain-
da dispunham. A frota de tróle-
bus está 100% operacional.

Em negociação mantida
pela administração municipal
com a Secretaria Estadual de
Transportes Metropolitanos,

ficou acertado que, à diferen-
ça do que ocorre normalmen-
te, a CPTM e o Metrô vão man-
ter 100% de suas frotas em
operação no período de entre-
pico para compensar a ausên-
cia de parte dos ônibus.

O rodízio municipal de ve-
ículos está suspenso durante
toda esta quinta-feira (24).

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes de-
terminou que a SPTrans e a
CET reforcem as equipes de

rua para orientar os passagei-
ros e motoristas sobre as mu-
danças.

A Prefeitura lamenta os
transtornos causados à popula-
ção e ressalta que nenhuma
manifestação, por mais justa
que seja, pode afetar o direi-
to de ir e vir das pessoas. In-
forma ainda que já está toman-
do as medidas judiciais ne-
cessárias para garantir o abas-
tecimento de combustível da
frota de ônibus.

Prefeitura recorre à Justiça para garantir
abastecimento de combustível para ônibus

e caminhões de lixo
A Prefeitura de São Paulo

recorreu à Justiça na quinta-fei-
ra (24) para garantir o abasteci-
mento de combustível para os
ônibus da frota municipal e para
os caminhões que fazem a cole-
ta de lixo na cidade. As empre-
sas do sistema municipal de
transporte estão com baixo es-
toque de óleo diesel por causa
da greve nacional dos caminho-
neiros. Outros serviços essenci-
ais também podem ser afetados
nos próximos dias.

São citados no pedido à Jus-
tiça o Sindicato dos Transporta-
dores Rodoviários Autônomos
de Bens do Estado de São Paulo
e o Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas do Estado
de São Paulo e Região. Leia a
ação cautelar, com pedido de li-
minar, na íntegra

A Prefeitura pede a imediata
cessação dos atos de protesto
que impeçam “a saída dos veícu-

los destinados ao abastecimen-
to da frota de ônibus do trans-
porte público do Município de
São Paulo das distribuidoras” e
“a saída dos veículos destinados
ao abastecimento da frota de ve-
ículos envolvidos nos demais
SERVIÇOS PÚBLICOS ES-
SENCIAIS - Limpeza Urbana,
ATENDE, SAMU, etc”. O gover-
no municipal solicita, ainda, a
fixação de multa diária de R$ 1
milhão em caso de descumpri-
mento.

Reflexos da manifestação
A São Paulo Transporte (SP-

Trans) autorizou na manhã desta
quinta-feira as empresas de ôni-
bus a reduzir em até 40% a frota
em operação no horário de en-
trepico. A medida é necessária
para garantir que a frota esteja
operacional no fim da tarde e
noite.

Durante o início da manhã, as

empresas conseguiram circular
com até 97% da frota programa-
da porque conseguiram abaste-
cer seus veículos por meios al-
ternativos ou se utilizaram do
estoque que ainda dispunham. A
frota de trólebus está 100% ope-
racional.

Em negociação mantida pela
administração municipal com a
Secretaria Estadual de Transpor-
tes Metropolitanos, ficou acer-
tado que, à diferença do que
ocorre normalmente, a CPTM e
o Metrô vão manter 100% de
suas frotas em operação no pe-
ríodo de entrepico para compen-
sar a ausência de parte dos ôni-
bus.

O rodízio municipal de veí-
culos está suspenso durante toda
esta quinta-feira (24). A Secre-
taria Municipal de Mobilidade e
Transportes determinou que a
SPTrans e a CET reforcem as
equipes de rua para orientar os

passageiros e motoristas sobre
as mudanças.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu-SP)
informa que todas as ambulân-
cias operacionais foram abaste-
cidas estrategicamente entre a
noite desta quarta-feira (23) e a
manhã desta quinta-feira (24).
Além disso, foi feita uma reser-
va de combustível para possíveis
faltas e o abastecimento de veí-
culos reservas. Sendo assim, o
serviço de atendimento do
Samu-SP segue normalizado.

Por enquanto, a frota que re-
aliza a coleta de lixo na cidade
não foi afetada, mas a persistir a
greve, o serviço pode ficar com-
prometido a partir da sexta-fei-
ra (25). A Prefeitura lamenta os
transtornos causados à popula-
ção e ressalta que nenhuma ma-
nifestação, por mais justa que
seja, pode afetar o direito de ir
e vir das pessoas.

Luiz Cláudio de Carvalho toma posse
como Secretário da Fazenda de SP

Na noite de quarta-feira (23),
o Palácio dos Bandeirantes se-
diou a cerimônia de posse do
novo secretário de Estado da
Fazenda de São Paulo, Luiz
Cláudio Rodrigues de
Carvalho. Servidor de carreira da
pasta desde 2002, Carvalho é um
profissional técnico habilitado
para a função e dará continuida-
de aos projetos em curso na Fa-
zenda. Ele substitui Helcio
Tokeshi, que deixou o cargo
após um ano e nove meses.

Durante a posse, ao lado do
governador Márcio França, Car-
valho falou de sua trajetória na
área tributária e destacou os pro-
gramas em andamento no Esta-
do, como o Nos Conformes. “É
uma honra ser o primeiro secre-
tário a assumir como funcioná-
rio de carreira. Eu venho da área
tributária, de arrecadação, com
quase 16 anos de carreira. Nós

temos uma série de programas
em desenvolvimento, o principal
deles é o Nos Conformes, que
foi instituído pela lei 1.320, pro-
mulgada no começo de abril”,
disse.

“É um programa que prevê
uma mudança significativa na
forma como o Fisco se relacio-
na com os contribuintes. Em pri-
meiro lugar, identificando quem
é um bom contribuinte, e dando
a ele um tratamento condizente
com essa condição, facilitando
a forma como ele arrecada seus
impostos, as obrigações acessó-
rias que precisa cumprir. Temos
também a área financeira no Es-
tado, que controla as contas, e
continuaremos o controle rígi-
do dos gastos, contribuindo para
a solidez do país como um
todo”, falou Carvalho logo após
a cerimônia.

O governador Márcio Fran-

ça agradeceu ao novo secretário
e aproveitou a oportunidade para
enfatizar a importância de ter um
profissional de carreira condu-
zindo a pasta, aproximando os
servidores da área e garantindo
boas condições de trabalho à to-
dos.

“Nós tivemos excelentes se-
cretários da Fazenda no Estado,
pessoas competentes que exer-
ceram suas funções com muita
altitude, e emprestaram seu co-
nhecimento ao serviço público.
Quero dizer que o Estado de São
Paulo é agradecido a vocês, ser-
vidores de todas as secretarias
que se importam, que ajudaram
a construir o Estado. A presença
de um profissional da área é para
fazer uma aproximação, para ga-
rantir toda a dignidade a vocês,
para que exerçam sua função. A
primeira grande tarefa é fazer
com que a coisa seja homogê-

nea, que todos paguem, que to-
dos contribuam. Hoje é um ato
de reconhecimento, é isso que
fazemos e quero cumprimentar
o Luiz Cláudio e desejar boa sor-
te”, disse Márcio França.

Luiz Cláudio Rodrigues de
Carvalho é agente fiscal de ren-
das e já atuou na Fiscalização
Direta de Tributos entre 2002 e
2005, em Ribeirão Preto. Tam-
bém foi membro do Conselho
Gestor de Ações Conjuntas de
Combate à Evasão Fiscal – CE-
VAF (2005 a 2008) e assistente
fiscal da DEAT Combustíveis,
ainda em 2008.

Promovido a supervisor da
área em 2010, lá permaneceu até
2015. Foi diretor-adjunto da
DEAT de 2015 a 2016 e adjunto
da CAT de 2016 a 2017. Carva-
lho é engenheiro agrônomo e
bacharel em direito pela Univer-
sidade de São Paulo.

Fapesp, USP e Unicamp participam
de projeto inovador no setor energético

O território paulista sediará ati-
vidades do Centro de Inovação em
Novas Energias (CINE), iniciativa
que envolve a Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São
Paulo (Fapesp), as universidades
Estadual de Campinas (Unicamp)
e de São Paulo (USP), o Instituto
de Pesquisas Energéticas e Nucle-
ares (Ipen) e a Shell Brasil.

O projeto foi lançado ofici-
almente nesta quarta-feira (23),
em um evento na sede da Fapesp.
O centro receberá investimento
de R$ 110 milhões em cinco
anos, no âmbito do Programa Fa-
pesp Centros de Pesquisa em
Engenharia.

O objetivo da iniciativa é de-
senvolver novos dispositivos de
armazenamento de energia com
emissão zero (ou próximo de
zero) de gases de efeito estufa e
que empreguem como combus-
tível fontes renováveis. Outras
vertentes são as novas rotas tec-
nológicas para converter metano
em produtos químicos.

Investimentos - Ligada à Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico, Ciência, Tecnologia
e Inovação do Estado, a Fapesp
reservou recursos da ordem de
R$ 23,14 milhões para o proje-

to. A parcela de R$ 53 milhões
virá da Unicamp, USP e Ipen,
como contrapartida econômica,
na forma de salários de pesqui-
sadores e de pessoal de apoio,
infraestrutura e instalações. Já a
Shell realizará o aporte de até R$
34,7 milhões no novo centro.

O CINE abrigará quatro divi-
sões de pesquisa e terá sedes na
Unicamp (Armazenamento Avan-
çado de Energia e Portadores
Densos de Energia), na USP (Ci-
ência de Materiais e Químicas
Computacionais) e no Ipen (Rota
Sustentável para a Conversão de
Metano com Tecnologias Quími-
cas Avançadas). Ao todo, as uni-
dades desenvolverão 20 projetos.

“O que diferencia o projeto é
que os pesquisadores ligados a ele
não pretendem fazer avanços in-
crementais, mas realizar pesqui-
sas avançadas que possam ter
impacto no mundo”, afirma o di-
retor científico da Fapesp, Car-
los Henrique de Brito Cruz.

Parcerias - A iniciativa tem
a missão de produzir conheci-
mento na fronteira da pesquisa e,
paralelamente, transferir tecno-
logia ao setor empresarial. As
pesquisas poderão gerar resulta-
dos que serão usados pela Shell

para gerar startups ou firmar par-
cerias com outras empresas.

O Centro de Inovação em
Novas Energias foi concebido a
partir de uma chamada de propos-
tas lançada pela Fapesp, em par-
ceria com a Shell, em abril de
2017. A seleção aprovou as pro-
postas dos pesquisadores Rubens
Maciel Filho, da Faculdade de
Engenharia Química da Unicamp,
Ana Flávia Nogueira, do Institu-
to de Química da Unicamp, Fá-
bio Coral Fonseca, do Ipen, e Ju-
arez Lopes Ferreira da Silva, do
Instituto de Química de São Car-
los, da USP.

O acordo de cooperação en-
tre a Fapesp e a Shell foi assina-
do em 2013. A parceria resultou,
em 2015, na criação do Centro
de Pesquisa para Inovação em
Gás, sediado na Escola Politéc-
nica da USP.

“O lançamento do CINE faz
parte de uma fantástica jornada,
iniciada exatamente em maio do
ano passado. Como organização,
falamos muito nos últimos anos
sobre transição energética, ve-
mos que este momento está che-
gando e deve se tornar realidade
em breve”, explica o presidente
da Shell Brasil, André Araújo.

Projeções - Segundo estima-
tivas do líder da Divisão de Pes-
quisa e Tecnologia de Novas
Energias da Shell, Joep Huijs-
mans, estima-se que a população
mundial será composta por cer-
ca de 10 bilhões de pessoas em
2050, com 50% dos cidadãos em
áreas urbanas. Por isso, a deman-
da global de energia provavel-
mente será quase 60% maior em
2060 do que hoje, com 2 bilhões
de veículos em circulação no
mundo, contra a frota atual de 800
milhões.

“A produção de energia reno-
vável poderá triplicar até 2050,
mas ainda precisaremos de gran-
des quantidades de petróleo e gás
para fornecer toda a gama de pro-
dutos energéticos de que o mundo
precisa”, projeta Joep Huijsmans.

As questões relativas à ener-
gia elétrica também fizeram par-
te das análises dos especialistas
no evento. Maciel Filho, coorde-
nador de transferência tecnoló-
gica do Centro, destacou que, em
2050, a demanda passe dos atu-
ais 18% para 50%. “O futuro sus-
tentável demandará mais energia
renovável, de modo a diminuir as
emissões de gases de efeito es-
tufa”, avalia.

C Â M A R A  ( S P )

Qual é o problema dos 55 vereadores, servidores
e assessores terem direito a Planos de Saúde ? Só instituições
mais jovens podem ? Será que não adoecem ou morrem, como
‘os tais’ já salvos pra viver com Jesus na Jerusalém Celestial ?   
    

P R E F E I T U R A ( S P )

São Paulo vive um pré-Armagedon. Apesar da calma e equi-
líbrio das falas de Bruno Covas (PSDB), o mais jovem alcaide
da história pode ter que administrar ‘guerras civis’, detonadas
pelas multi-consequências da parada dos caminhoneiros.        

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Deputado desde 1967, Curiati (PROGRESSISTAS ex-PP) que
tem 90 anos e tá no 10º mandato, lembra de um tempo em
que havia um posto de combustíveis dentro do Palácio 9 de Ju-
lho, cuja sede tá completando 50 anos no Parque do Ibirapuera. 
   

G O V E R N O  ( S P ) 

São Paulo é o Estado que mais conhece a realidade de que
quase 100% de tudo o que é transportado passa pelo caminhão.
O que França (PSB paulista), candidato à reeleição, fará com a
oportunidade de ajudar a minimizar  desabastecimentos ?    

C O N G R E S S O      

Com grupos organizados de pressão [lobbie] podendo virar
profissão, a Associação Brasileira dos Caminhoneiros [e
patrões] parou o Brasil, tendo nas ‘boleias’ parte dos deputados
e senadores. Querem banir PIS-COFINS das suas ‘estradas’.   
         

P R E S I D Ê N C I A 

A Petrobras quase quebrou [nos governos Lula-Dilma / PT],
via saques [conluio principalmente com PP e MDB] à empre-
sa e manutenção de preços artificiais. Quando é que um Presi-
dente vai ‘abastecer’ um gabinete de crises pra não dar arrego
geral ?           

J U S T I Ç A S 

Justiça mineira matou o discurso do PT [do também conde-
nado via Justiça Federa ex-Presidente Lula]. Condenou e
prendeu o ex-governador (PSDB) Azeredo, por dinheiro ilícito
[via Valério - já tava preso] na tentativa da reeleição dele em
1998.          

 
P A R T I D O S 

Desde o PMDB, passando pelo PT de quem o inelegível Lula
‘ungir’, chegando ao PSDB e irradiando-se pelos demais parti-
dos com candidaturas Presidenciais [não fajutas], o tema Trans-
portes [todas as modalidades] entra definitivamente na pauta ... 

P O L Í T I C O S 

... dos temas de maior importância na campanha que já roda
por ruas, estradas, vias fluviais e até aéreas. O ‘motorista’ em
testes Meirelles, mais o número 2 da ‘frota’ de Lula, mais o ain-
da marcha-lenta Alckmin podem ter ‘panes secas’ nas ‘estradas’. 
         

H I S T Ó R I A S 

Falecimento do jornalista Alberto Dines [Observatório da
Imprensa] faz lembrar um comentário [em 1993] que um mes-
tre como ele fez sobre a coluna que você tá lendo: “faça dela a
Coluna das Colunas, tipo do que eu fiz com Jornal dos Jornais”.

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na associação ”Cronistas de Política - SP”.
Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil.
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Trump recua e diz que
cúpula com Kim Jong-un

pode ocorrer em junho
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, mudou  na

quinta-feira (24) o discurso pela segunda vez. Agora ele avisou
que é possível que a reunião com o líder norte-coreano, Kim Jong-
un, ocorra no próximo 12 de junho “ou em uma data posterior”.

 “Podem acontecer muitas coisas. Inclusive, talvez, é possí-
vel que a cúpula existente ainda possa ocorrer, ou uma cúpula em
uma data posterior. Ninguém deveria estar ansioso, temos que
fazer as coisas bem”, afirmou Trump, pouco depois de anunciar
o cancelamento do encontro.

Mais cedo, Trump afirmou que havia sido cancelada a cúpula
prevista para 12 de junho em Cingapura devido à “hostilidade”
recente por parte do país.

“A cúpula de Cingapura, para o bem de ambas as partes, mas
em detrimento do mundo, não vai acontecer”, diz Trump em car-
ta dirigida ao líder norte-coreano

A expectativa é que a reunião entre Kim e Trump marque a
primeira vez em que os líderes dos Estados Unidos e da Coreia
do Norte se reúnem em 70 anos de conflito, que começou com a
Guerra da Coreia (1950-1953).

Segundo observadores, a escolha de Cingapura se deve pro-
vavelmente à neutralidade, sua infraestrutura de segurança e his-
tórico em sediar cúpulas internacionais. Além disso, encontra-
se numa rara posição de ter laços diplomáticos amistosos com
Washington e Pyongyang. (Agencia Brasil)

Maduro toma posse e destaca
legitimidade das eleições

na Venezuela
Reeleito para mais seis anos de mandato (2019-2025), o presi-

dente da Venezuela, Nicolás Maduro, 55 anos, assumiu  na quinta-
feira (24) e fez o juramento de posse, na Assembleia Nacional
Constituinte (ANC), antecipando a cerimônia prevista para janeiro.

Maduro foi reeleito no domingo passado ao receber
6.224.040 votos dos 9.132.655 de venezuelanos que participa-
ram das votações, 46,02% do censo eleitoral em um pleito com
a menor participação da história do país.

“Assim podemos dizer que tivemos eleições legais, justas,
legítimas e por isso entrego minhas credenciais à vontade popu-
lar”, afirmou o presidente reeleito.

A reeleição de Maduro é alvo de contestação interna, por par-
te de oposicionistas, e externa, pois vários países, incluindo o
Brasil, questionam a legitimidade do processo eleitoral. Em nota,
o Brasil levantou dúvidas sobre o resultado das eleições.

O governo do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
anunciou sanções econômicas à Venezuela por discordar do pro-
cesso eleitoral e da reeleição de Maduro. Trump expulsou os
diplomatas venezuelanos do território norte-americano. Maduro
reagiu, fazendo o mesmo com os diplomatas norte-americanos
na Venzuela. (Agencia Brasil)

A decisão da Petrobras de
reduzir e congelar o preço do
diesel por 15 dias gerou um efei-
to cascata no mercado financei-
ro. As ações da Petrobras fecha-
ram esta quinta-feira (24) com
queda de 14,5% nos papéis or-
dinários (com direito a voto em
assembleia de acionistas) e de
13,71% nos papéis preferenci-

ais (com preferência na distri-
buição de dividendos).

O recuo das ações da Petro-
bras, os papeis mais negociados
na bolsa de valores, fez o índice
Ibovespa, da Bolsa de Valores de
São Paulo, encerrar o dia com
retração de 0,92%, aos 80.122
pontos. Na quarta-feira (23), o
indicador tinha caído 2,26%.

A Petrobras reduziu em 10%
o preço do diesel nas refinarias
por 15 dias, para atender parci-
almente às reivindicações dos
caminhoneiros que estão para-
dos desde segunda-feira (21) em
diversas rodovias do país. As
expectativas de que as diminui-
ções de impostos em discussão
provoquem perda de arrecadação

para o governo agravaram as ten-
sões no mercado financeiro.

Depois de três sessões se-
guidas de queda, o dólar comer-
cial fechou o dia vendido a R$
3,648, com alta de R$ 0,023
(0,64%). Por volta das 15h50, a
moeda norte-americana atingiu
R$ 3,656, na máxima do dia.
(Agencia Brasil)

Caixa fecha com lucro de R$ 3,2 bi no 1º trimestre
A Caixa Econômica Federal

fechou o primeiro trimestre do
ano com um lucro líquido de R$
3,2 bilhões, alta de 114,5% em
relação ao mesmo período de
2017, gerando o maior resultado
trimestral da história do banco.
De acordo com a Caixa, o aumen-
to no lucro foi gerado, principal-
mente, pelo avanço de 21,9% no
resultado bruto da intermediação
financeira, pelo crescimento nas
receitas com prestação de servi-
ços e pelo forte recuo nas des-
pesas administrativas.

O resultado operacional foi
R$ 4,4 bilhões, um aumento de
132,5% em relação ao primeiro
trimestre de 2017,  resultado
dos esforços para aumento do
relacionamento com clientes e
do rigoroso controle das despe-
sas administrativas, que geraram
maior eficiência operacional.

A carteira de crédito ampla
da Caixa teve saldo de R$ 700,2
bilhões no primeiro trimestre de
2018, o que significa recuo de
2,1% em 12 meses. O recuo faz
parte da estratégia do banco em
otimizar a alocação de capital da

empresa e fortalecer outros pi-
lares da gestão, como a amplia-
ção das carteiras de menor ris-
co, a melhoria da eficiência ope-
racional, a ampliação do relaci-
onamento com clientes, rentabi-
lização da carteira de crédito
atual e maior foco em serviços
para incremento de receitas não
financeiras.  estratégia repercu-
tiu no crescimento nas carteiras
de menor risco, como habitação
e infraestrutura e redução das
carteiras comerciais.

O índice de inadimplência
totalizou 2,90% no trimestre,
representando um pequeno au-
mento de 0,07 pontos porcentu-
ais sobre o mesmo período de
2017, mas permanecendo abai-
xo da média de mercado de
3,28%.  As receitas com presta-
ção de serviços totalizaram R$
6,4 bilhões no primeiro trimes-
tre, avanço de 6,2% em relação
ao primeiro trimestre do ano
passado. No mesmo período, as
despesas de pessoal reduziram
12,5%,  causadas pelos efeitos
dos planos de demissão volun-
tária iniciados em 2017. Já ou-

tras despesas administrativas re-
duziram 5,9% em 12 meses, em
função dos ganhos com a otimi-
zação de processos e do controle
das despesas operacionais.

O índice de eficiência ope-
racional alcançou 48,4%, me-
lhorando 3,2 pontos porcentuais
em 12 meses. O índice de co-
bertura de despesas de pessoal
registrou 117,1%, avanço de
11,2 pontos porcentuais na com-
paração com o primeiro trimes-
tre de 2017, e a cobertura com
despesas administrativas totali-
zou 76,0%, melhorando 7,9 pon-
tos porcentuais em 12 meses. A
Caixa possuía R$ 2,2 trilhões em
ativos administrados no final de
março, avanço de 1,4% em 12
meses. Os ativos próprios tota-
lizaram R$ 1,3 trilhão, estáveis
em 12 meses.

Crédito imobiliário
O resultado do primeiro tri-

mestre consolidou a Caixa
como líder no mercado de cré-
dito imobiliário, com 69,1%. A
carteira imobiliária alcançou sal-
do de R$ 433,1 bilhões, aumen-

to de 4,9% em 12 meses, influ-
enciada pelas operações conce-
didas com recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS), que registraram saldo
de R$ 243,4 bilhões, uma alta de
14,8% em 12 meses. As opera-
ções concedidas com recursos
do Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo (SBPE) to-
talizaram R$ 189,8 bilhões de
saldo.

O saldo da poupança totali-
zou R$ 278,7 bilhões, um avan-
ço de 10,2% em 12 meses. O
resultado significa 38,1% de
participação no mercado, com
76 milhões de contas de poupan-
ça. Ao final de março, a Caixa
possuía 89,7 milhões de corren-
tistas e poupadores, dos quais 87
milhões de pessoas físicas e 2,8
milhões de pessoas jurídicas. A
rede de atendimento possui 56,4
mil pontos de atendimento, com
4,2 mil agências e postos de
atendimento, 22,4 mil corres-
pondentes e lotéricos, e 29,8
mil máquinas distribuídas nos
postos e salas de autoatendimen-
to. (Agencia Brasil)

Consumidor pode denunciar
aumento abusivo
do combustível

O Procon-SP informou  na
quinta-feira (24) que o consumi-
dor que flagrar postos de com-
bustível adotando novos preços
em função da greve dos caminho-
neiros poderá denunciar à entida-
de. De acordo com o órgão, a de-
núncia deve ser feita exclusiva-
mente pela internet no site do Pro-
con e é fundamental anexar na de-
núncia imagem do cupom fiscal
ou, na falta dele, o máximo de in-
formações sobre o estabeleci-
mento (nome/bandeira), endere-
ço, data de compra e preços pra-
ticados, se possível com fotos.

A greve dos caminhoneiros,
que entrou no quarto dia, tem pro-
vocado uma corrida a postos de
gasolinas em algumas cidades.
 Os motoristas temem que haja
desabastecimento.  Há registros

de postos fechados pois os esto-
ques já estão zerados.

Na quinta-feira, a Petrobras
anunciou a terceira redução con-
secutiva do preço da gasolina. A par-
tir de amanhã, o litro do combustível
passará a custar R$ 2,016 nas refina-
rias da estatal, uma queda de 0,72%
em relação ao preço atual (R$
2,0306). Em três dias, o preço da ga-
solina acumula queda de 3,39%. Ape-
sar disso, o combustível acumula
alta de 12,14% em maio.

O Procon informa que o au-
mento nos preços é considerado
prática abusiva, prevista no Có-
digo de Proteção e Defesa do
Consumidor (Seção IV, das Prá-
ticas Abusivas, art. 39 Inciso X)
que trata da elevação de preços
de produtos e serviços sem justa
causa. (Agencia Brasil)

Anac: apesar da escassez de
combustível, voos seguem abastecidos

O quarto dia de greve dos
caminhoneiros tem impactado
diretamente o funcionamento
dos aeroportos de todo o país.
Em nota, a Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) informou
na quinta-feira (24) que, apesar
da escassez de combustível nos
aeroportos, “todos os voos que
estão em operação seguem abas-
tecidos dentro do estabelecido
pelos regulamentos da Agência”.

“Os regulamentos da Anac

estão amparados internacional-
mente e regulam o cálculo a ser
feito conforme a rota, a reserva
mínima a ser observada, além de
instruções sobre a operação que
podem alterar o cálculo do com-
bustível. Todas as medidas esti-
puladas nas operações visam a
segurança operacional dos voos,
que é a prioridade para a Anac”,
garante.

A Anac afirma que tem
acompanhado “em tempo real” o

abastecimento de combustível
dos aeroportos e possíveis im-
pactos às operações. Na quarta-
feira (23), a Infraero também
informou que está monitorando
o abastecimento de querosene de
aviação por parte dos fornece-
dores que atuam nos terminais. 

A escassez de querosene al-
terou a normalidade dos termi-
nais aéreos. No caso do aeropor-
to Internacional Juscelino Ku-
bitscheck, em Brasília, apenas

aeronaves com autonomia de
combustível para seguir viagem
são autorizados a pousar.

Orientação aos passageiros
Para evitar transtornos aos

passageiros, a recomendação é
procurar as companhias aéreas
para confirmar seus respectivos
voos antes de se deslocarem
para o aeroporto até que a situa-
ção esteja normalizada. (Agen-
cia Brasil)

Chegada de caminhões ao Ceasa-RJ
diminui e preços sobem

A Central de Abastecimento
do Estado do Rio de Janeiro
(Ceasa-RJ) recebeu somente 50
caminhões entre 3h e 10h de
quinta-feira (24), informou a
assessoria de imprensa do ór-
gão. O motivo é a greve dos ca-
minhoneiros, que entrou no
quarto dia. O movimento repre-
senta apenas 10% do número
que chega à central em um dia
comum e teve reflexo nos pre-
ços dos produtos disponíveis. O
valor médio das hortaliças, por
exemplo, aumentou cerca de
70%, segundo a central de abas-
tecimento.

Diretores e o presidente da
Ceasa passaram a manhã reuni-
dos para avaliar a situação, e um
balanço mais completo deve ser
divulgado posteriormente. 

No Pavilhão 21, onde produ-
tores locais vendem hortaliças,
boxes estão vazios, carregadores
conversam ociosos e comerci-
antes oferecem principalmente

produtos que foram entregues
em dias anteriores. 

O vendedor Pablo Silva tra-
balha apenas com cenoura, um
dos produtos que teve o preço
mais afetado, de acordo com o
Ceasa. Com apenas cinco caixas
restando, ele conta que elevou o
preço de R$ 30 para R$ 80.

“Isso era o que sobrou e na
loja. Se acabar, acabou. Por
dia, a gente vende 40 ou 50
caixas. Hoje, trouxe só dez
caixas e olhe lá”.

Feiras de rua esvaziadas
A elevação de preços se dis-

seminou e chegou às feiras de
rua do Rio de Janeiro. Na Tiju-
ca, a contadora Ana Maria Pei-
xoto, de 51 anos, não encontrou
verduras simples como alface e
saiu da feira impressionada com
os preços.

“Aumentaram os preços e
não tem muita concorrência.
Várias barracas não aparece-

ram”, queixou-se. “Estou le-
vando uma sacola com o que
realmente não podia deixar de
comprar”.

Único vendedor de hortali-
ças que estava na feira, Manuel
Antônio só conseguiu os produ-
tos porque foi ele mesmo na
Região Serrana comprar direta-
mente dos produtores.

“Trouxe em um carro de pas-
seio. Tive que trazer eu mesmo
e, mesmo assim, foi pouco”.

A dificuldade e a falta de con-
corrência aumentaram o preço e
o molho de salsa que costumava
ser vendido por R$ 2 estava sa-
indo por R$ 6.

Na barraca em que Edson
Bento vende bananas, o preço
também subiu. Como adquiriu as
caixas do produto por R$ 50 em
vez de R$ 45, ele elevou o pre-
ço da dúzia de R$ 4 para R$ 6. 

“Eu pedi 15 caixas e só po-
diam me arrumar 10. E esse aqui
já estava separado, porque o en-

tregador me garantiu só para sex-
ta-feira. Para sábado e domingo
não tem”, disse ele, “Vou dar o
meu jeito, porque são os melho-
res dias”.

Apesar das dificuldades, o
feirante afirma que apoia a gre-
ve dos caminhoneiros, por con-
siderar o preço dos combustí-
veis “um esculacho”. Com me-
nos de um terço dos produtos
que costuma vender disponíveis,
ele já avisa que na feira de hoje
não vai ter xepa.

“De jeito nenhum. É preju-
ízo vir para não ganhar nada.
Tenho que sair daqui com al-
guma coisa”.

Quem circulou pela feira
hoje ouviu reclamações cons-
tantemente, mas também viu a
criatividade dos feirantes em
ação. Na barraca de laranja, o
vendedor chamava em tom bem
humorado: ”Deu no rádio que
vai faltar laranja, hein? É melhor
comprar”. (Agencia Brasil)

Comércio deve ter movimento tímido
na Copa do Mundo, dizem lojistas

A menos de um mês para o
início da Copa do Mundo na
Rússia, ainda é pequeno o mo-
vimento do comércio lojista
especializado em produtos ver-
de e amarelo. A expectativa dos
lojistas é de que as vendas cres-
çam 1% durante a competição,
expectativa que pode aumentar
à medida que o Brasil avance.

É o que revela pesquisa do
Centro de Estudos do Clube dos
Diretores Lojistas do Rio de Ja-
neiro (CDL-Rio), que ouviu
500 lojistas do município do
Rio de Janeiro, dos ramos de
eletroeletrônicos, artigos es-
portivos, decoração, roupas, cal-
çados, papelaria e brinquedos

para conhecer a expectativa dos
empresários com a Copa do
Mundo.

De acordo com a pesquisa
92% dos empresários ouvidos
disseram que televisores, arti-
gos esportivos (camisas da se-
leção, meias, calções, bermu-
das, bonés, bolas), calçados
(especialmente tenis), brin-
quedos (bonecos alusivos à
Copa e miniaturas dos jogado-
res da seleção) e artigos de de-
coração devem ser os produtos
mais vendidos. Dos entrevista-
dos 97% acham que o movi-
mento de vendas nos dias de
jogos do Brasil será reduzido.

O presidente do Clube de

Diretores Lojistas do Rio,
Aldo Gonçalves, disse que os
lojistas estão preocupados
com as vendas, principalmen-
te nos dias de jogos do Brasil.
“Na última Copa, em 2014, o
fraco desempenho da equipe
brasileira refletiu negativa-
mente no comércio de produ-
tos verde-amarelo. Isso resul-
tou em um estoque encalhado
da ordem de R$ 12,8 milhões
no estado do Rio e de R$ 5,7
milhões na cidade, entre cami-
setas, cornetas, canetas, chine-
los, boné, bandeira para carro,
bola e outros itens temáticos”.

Gonçalves lembra também
que nas Olimpíadas realizadas no

Rio, em 2016, o comércio es-
perava um aumento de 5% e ven-
deu menos de 2%. “Isso mostra
que eventos dessa grandiosida-
de acabam tirando o foco das
pessoas para o consumo. As ven-
das acabam ficando concentra-
das nos setores de alimentação
e entretenimento. Além disso, o
nosso principal adversário no
campo das vendas é a informa-
lidade que tomou conta da ci-
dade e que sempre aumenta
muito em épocas com essa. É
uma concorrência desleal, que
prejudica bastante o comércio
formal, que emprega, paga alu-
guel e impostos”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Após registrar , em março
deste ano, a maior alta para o mês
desde 2010, o nível da atividade
industrial brasileira voltou a cair
em abril. A ociosidade do parque
industrial também se manteve
alta e o grau de otimismo dos
empresários recuou, conforme
aponta a pesquisa Sondagem In-
dustrial, divulgada mensalmente
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

O índice de evolução da pro-
dução industrial ficou em 48,8
pontos, uma queda de 6,4 pon-
tos na comparação com março,
quando fechou em 55,2 pontos.
Segundo a CNI, considerando a
sazonalidade, a retração da pro-
dução em abril foi um “movi-
mento usual” e menor que as re-
gistradas nos mesmos meses de
2014 a 2017.

Já o índice de expectativa
quanto ao número de emprega-
dos registrou 49,2 pontos, reve-
lando estabilidade e a dificulda-
de do setor em retomar o cres-
cimento. Em fevereiro e março
foram registrados 49,6 pontos.

Nível da atividade industrial
volta a cair em abril, aponta CNI

A utilização média da capaci-
dade instalada (UCI) pela indústria
manteve-se inalterada na passa-
gem de março para abril, com
66% de utilização. Embora esse
percentual seja superior aos regis-
trados no mesmo mês de 2016 e
2017, ainda está 3,0 pontos per-
centuais abaixo da média históri-
ca para abril, iniciada em 2011.

Os estoques de produtos fi-
nais mantiveram-se relativamen-
te estáveis entre março e abril.
O índice de evolução dos esto-
ques ficou em 50,6 pontos em
abril, próximo à linha divisória
dos 50 pontos, indicando que
praticamente não houve altera-
ção no nível dos estoques na pas-
sagem de março para abril.

O índice de intenção de in-
vestimento para os próximos
meses passou de 52,9 pontos
para 52,2 pontos entre abril e
maio de 2018.

Os resultados foram obti-
dos a partir das respostas de re-
presentantes de 2.132 empre-
sas entre 2 e 14 de maio.
(Agencia Brasil)
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A Advocacia-Geral da União
(AGU) já obteve até agora 17
decisões liminares que proíbem
a obstrução de rodovias federais.
A ministra da Advocacia-Geral
da União (AGU), Gracie Men-
donça, disse  na quinta-feira (24)
que cerca de 100 advogados pú-
blicos estão atuando em todo
país para garantir o trânsito li-
vre nas estradas.

Segundo a AGU, as limina-

res foram obtidas nos estados
de Sergipe, São Paulo, Paraná,
Pará, Minas Gerais, Rio Gran-
de do Norte, Goiás, Santa Ca-
tarina, Pernambuco, Paraíba,
Rondônia, Distrito Federal e
Rio Grande do Sul durante as
manifestações de greve de ca-
minhoneiros. Há estados com
mais de uma estrada desblo-
quedada por liminares. 

No entendimento da minis-

tra, os caminhoneiros têm ga-
rantido o direito constitucio-
nal de livre manifestação, mas
não podem bloquear as
rodovias. ”A liberdade de ma-
nifestação e de expressão não
pode inviabilizar o direito da
toda população brasileira de
acesso a outros direitos fun-
damentais. A liberdade de lo-
comoção, a liberdade de ir e
vir também merece ser respei-

tada”, disse a ministra. 
Segundo ela, a AGU já en-

trou com 30 liminares na Justi-
ça para assegurar que a paralisa-
ção nacional dos caminhoneiros
seja considerada ilegal. Gracie
Mendonça também informou
que a AGU se colocou à dispo-
sição do Ministério da Seguran-
ça Pública para garantir o cum-
primento das decisões judiciais.
(Agencia Brasil)

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) divulgou
nota na quinta-feira (24) criti-
cando a paralisação dos cami-
nhoneiros, que já dura quatro
dias, e ressaltou que o movi-
mento atrapalha a recuperação
da economia. “O bloqueio das
rodovias do país prejudica a
operação das indústrias, au-
menta os custos, penaliza a po-
pulação e tem efeitos danosos
sobre a economia, que enfren-
ta dificuldades para se recupe-
rar da crise recente”, disse a
entidade, em nota. 

CNI diz que greve
dos caminhoneiros

atrapalha recuperação
da economia

A expectativa do setor in-
dustrial é que sejam suspensos
os bloqueios de rodovias até
que governo e associações de
caminhoneiros cheguem a um
acordo sobre a redução da ta-
rifa de combustível, privilegi-
ando o “equilíbrio”. “Que os
interesses de grupos não se não
se sobreponham aos dos de-
mais setores da sociedade ou
onerem ainda mais os custos
de produção. A greve já está
afetando a produção e a distri-
buição de bens”, ressaltou. 
(Agencia Brasil)

Justiça autoriza apoio do Exército
para retirar caminhões da BR-101

A Justiça Federal expediu li-
minar  na quinta-feira (24) de-
terminando a reintegração de
posse do trecho da rodovia fe-
deral BR-101 que se encontra
sob gestão da concessionária
Autopista Fluminense. Trata-se
de 322 quilômetros, entre Nite-
rói e a divisa do Rio de Janeiro
com o Espírito Santo, incluindo
a Ponte Rio-Niterói.

O juiz federal William Dou-
glas Resinente dos Santos, que
assina o despacho, autorizou ain-
da que a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) receba o apoio do
Exército para o cumprimento da

sentença. Desde terça-feira
(22), a PRF monitora
as atividades da paralisação dos
caminhoneiros, que se mobili-
zam em todo o país contra os
aumentos nas tarifas do diesel.
Os manifestantes se concentram
em três pontos, respectivamen-
te próximos aos municípios de
Itaguaí, Itaboraí e Campos dos
Goytacazes.

A reintegração de posse
atende um pedido de desobstru-
ção feito pela Autopista Flumi-
nense. Segundo o magistrado,
devem ser liberadas a rodovia e
seus acessos, as praças de pedá-

gio e as faixas de domínio. Os
proprietários dos caminhões es-
tacionados em local proibido
deverão ser alertados de que o
veículo poderá ser apreendido e
levado para depósito público.

“O direito de ir e vir não pode
ser obstado a pretexto de se bus-
car através das manifestações ora
relatadas melhorias à classe re-
presentada pelos ora réus, sendo
certo que a manifestação deve se
pautar pela razoabilidade e obser-
var as disposições legais e cons-
titucionais atinentes à espécie.
Como corolário, resta cristalina
a ilegalidade do ato de invadir e

bloquear o trânsito de rodovia
federal”, registra o despacho.

O magistrado também con-
siderou injustificável que toda a
coletividade, também afetada
pelos reajustes dos combustí-
veis, seja punida por manifestan-
tes de qualquer movimento rei-
vindicatório. De acordo com ele,
o protesto deve funcionar como
demonstração de força e de mo-
bilização e como reforço dos
próprios argumentos. “Parar a
cidade e atrapalhar a vida de toda
a coletividade não está no rol dos
argumentos possíveis”, acres-
centou. (Agencia Brasil)

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), veio a público na tar-
de de quinta-feira (24) para cor-
rigir os números apresentados
ontem pelos parlamentares so-
bre o impacto que será gerado
aos cofres públicos caso a alí-
quota do PIS/PASEP e do Cofins
seja zerada para o óleo diesel.
Segundo ele, a perda de arreca-
dação será da ordem de R$ 9 bi-
lhões, e não R$ 3 bilhões, como
haviam divulgado os deputados
ao longo do dia de ontem.

Por meio da Presidência da
Câmara, Rodrigo Maia disse,
porém, que o valor não será de
R$ 14 bilhões, conforme foi
cogitado pelo governo, e que o
objetivo dos parlamentares é o
de “ajudar a resolver o proble-
ma”. Mais cedo, o ministro-che-
fe da Secretaria de Governo,
Carlos Marun, havia afirmado
que o fim dos tributos até o fim
do ano geraria um passivo de
mais de R$ 10 bilhões.

“Isso [o impacto da alíquota
zero] não é o mais importante.
Foi irresponsabilidade do go-
verno aumentar o PIS/Cofins
de R$ 0,29 para R$ 0,46 no di-
esel, de R$ 0,48 para R$ 0,79
para a gasolina, e de R$ 0,12
para R$ 0,24 para o etanol no
mês de julho de 2017, pelo
decreto número 9.101/2017”,
disse Maia, segundo sua asses-
soria de imprensa.

A ideia de reduzir os tribu-
tos por meio de um projeto
que tramitava há semanas sem
consenso na Câmara foi do pró-
prio presidente. A proposta reti-
ra os benefícios fiscais conce-
didos desde 2011 a diversos se-

Maia admite que
perda na arrecadação
com PIS/Pasep será

R$ 9 bilhões
tores da economia. Se confirma-
da pelos senadores , a matéria
vai acabar com a desoneração de
28 setores, que não pagam con-
tribuição previdenciária com
base na folha de pagamento de
seus funcionários.

Novas fontes de arrecadação
Assim como outros parla-

mentares, o relator do texto na
Câmara, deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP), informou ao
longo do dia de quarta-feira
que a arrecadação estimada
para o governo também seria
de cerca de R$ 3 bilhões. Após
a aprovação do projeto, Rodri-
go Maia concedeu uma entre-
vista informando que os núme-
ros foram repassados pela as-
sessoria da Câmara. 

“O texto da reoneração não
era fácil de passar. As contas
da Câmara foram feitas por um
consultor dos mais importan-
tes do setor de óleo e gás. Es-
tamos convencidos de que está
tudo certo, mas como sempre
a Câmara esta aberta ao diálo-
go. Eu acredito que o governo
está apresentando um número
errado”, disse o presidente, na
ocasião.

Já na tarde de quinta-feira,
ao divulgar os novos valores,
Maia previu novas fontes de
arrecadação para a União nos
próximos meses. “O governo
vai dobrar sua arrecadação só no
diesel até julho e tem previsão
de arrecadação extra de royal-
ties, participação especial de
bônus este ano na ordem de R$
12 bilhões a R$ 14 bilhões,
isso apenas para o governo fe-
deral”. (Agencia Brasil)

O governador de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel, decre-
tou ponto facultativo no estado
nesta sexta-feira (25). A medida
tem como objetivo minimizar
os impactos da greve dos cami-
nhoneiros, que está provocando
o desabastecimento de combus-
tível nos postos.

De acordo com nota divulga-
da pelo governo mineiro, a de-
cisão foi tomada  na quinta-fei-
ra (24) após uma reunião do
gabinete de crise, que vem fun-
cionando desde quarta-feira
(23) para avaliar a situação.
Com o ponto facultativo decre-
tado, espera-se otimizar o uso
de combustível para garantir o
atendimento dos serviços de
segurança pública e saúde em
todo o estado.

“A recomendação do gover-
nador também prevê o cancela-
mento de agendas e eventos de
secretarias e outros órgãos de
Estado que demandem desloca-
mentos”, acrescenta a nota. A
agenda do governador fora de

Desabastecimento leva MG
a decretar ponto facultativo

nesta sexta
Belo Horizonte também
será reprogramada. “Devem ser
resguardadas as atividade essen-
ciais, incluindo consultas e pro-
cedimentos médicos já agenda-
dos em toda rede estadual de saú-
de, rede do IPSM e Hospital
Militar, Ipsemg e Perícia Médi-
ca”, registra o comunicado do
governo.

A situação continuará sendo
monitorada pelo gabinete de cri-
se, do quel fazem parte o gabi-
nete do governador, a Coorde-
nação Estadual da Defesa Civil
(Cedec), a Polícia Militar, a Po-
lícia Civil, a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), o Corpo de
Bombeiros, o Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA), as
estatais Cemig e Copasa, o De-
partamento de Edificações e
Estradas de Rodagem (DEER-
MG) e as secretarias estadu-
ais de Saúde, Educação, Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Segurança Pública e
Transportes e Obras Públicas.
 (Agencia Brasil)

Associação diz que medicamentos
podem não chegar aos consumidores
No quarto dia de paralisação

dos caminhoneiros, 6,3 milhões
de medicamentos, que atenderi-
am 90% do território brasileiro 
e 2,4 milhões de consumidores, 
estão ameaçados de não chegar
ao destino final. O alerta é
da Associação Brasileira de Re-
des de Farmácias e Drogarias
(Abrafarma). A entidade  infor-
mou ainda que alguns  veícu-
los  foram apedrejados e os
motoristas agredidos durante
o percurso entre os centros
de distribuição e os pontos de
venda.

Em nota, o presidente
da Abrafarma, Sergio Mena
Barreto, afirmou que as princi-
pais dificuldades atingem os
chamados medicamentos ter-
molábeis, que devem ser manti-

dos refrigerados e necessitam de
temperatura estável até o seu
destino final: “algo impossível
de ser garantido com um veícu-
lo travado nas estradas”.

“Entendemos que protestos
de qualquer categoria profissi-
onal são legítimos, desde que
não atinjam direitos básicos da
população. Solicitamos à coor-
denação do movimento grevista
que entenda a importância de se
manter a população com acesso
a produtos tão essenciais quan-
to medicamentos”. 

Outros
Mais cedo, a Associação

Nacional de Hospitais Privados
(Anahp) enviou um comunicado
às lideranças grevistas dos cami-
nhoneiros solicitando a libera-

ção de cargas de gases medici-
nais (como oxigênio, por exem-
plo), medicamentos e outros in-
sumos hospitalares. A entidade,
que representa 104 hospitais pri-
vados espalhados em todos os
estados, ressalta que os hospi-
tais associados e parceiros co-
merciais do segmento come-
çam a detectar queda substan-
cial dos estoques e uma imi-
nente falta de insumos nas ins-
tituições de saúde, que pode
ameaçar o bem-estar e a vida dos
pacientes atendidos.

Pela manhã, o presidente da
Associação Brasileira dos Ca-
minhoneiros (Abcam), José da
Fonseca Lopes,disse que os ca-
minhoneiros não estão proibin-
do a passagem de veículos que
transportam itens essenciais

como remédios, cargas vivas,
produtos perecíveis ou oxigênio
para hospital. De acordo
com ele, ônibus com passagei-
ros e ambulâncias também estão
podendo passar pelos bloqueios.

Os caminhoneiros protes-
tam há quatro dias contra os se-
guidos aumentos do preço do
diesel. O movimento tem feito
bloqueios em estradas, o que já
impacta no abastecimento de
combustível em algumas regi-
ões do país. As principais reivin-
dicações da categoria são: redu-
ção de impostos sobre o preço
do óleo diesel, como PIS/Co-
fins e ICMS, e o fim da cobran-
ça de pedágios dos caminhões
que trafegam vazios nas rodovi-
as federais concedidas à inicia-
tiva privada. (Agencia Brasil)

Eunício convoca líderes para decidir
votação de isenção do diesel

Em meio ao calendário com-
plicado e com a continuidade da
paralisação dos caminhoneiros,
o presidente do Senado, Eunício
Oliveira (MDB-CE), convocou
uma reuniao extraordinária de
líderes para a noite dessa
quinta-feira (24) em Brasília.
Como reação às críticas de
que os senadores votariam so-
mente na semana que vem o pro-
jeto que isenta tributos que inci-
dem sobre o óleo diesel, Euní-
cio retornou à capital federal às
pressas, após cancelar a partici-
pação em um evento em sua base
eleitoral.

A reunião de líderes foi con-
vocada no início da tarde de
quinta-feira para as 19h. Além da
Secretaria-Geral da Mesa, o pró-
prio presidente do Senado tele-
fonou a alguns líderes comuni-
cando-os da agenda. A votação,
porém, ainda não é consensual,
porque as previsões financeiras
feitas pelos deputados na noite
de ontem no projeto aprovado 

estavam erradas. Ao aprovarem
o projeto da reoneração de 28
setores da economia, os depu-
tados incluíram o fim da cobran-
ça do PIS/Pasep e da Cofins in-
cidente sobre o diesel até 31 de
dezembro de 2018.

A estimativa do presidente da
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ) e do relator do projeto, Or-
lando Silva (PCdoB-SP), era de
que o impacto nos cofres da
União seria de apenas R$ 3 bi-
lhões neste ano. Já o ministro da
Secretaria de Governo, Carlos
Marun, apresentou uma conta
diferente, e nesta manhã veio a
público repetir que as contas in-
dicam uma perda próxima a R$
10 bilhões.

Diante do impasse e da con-
tinuidade do movimento dos ca-
minhoneiros, que se reúnem
neste momento com o governo
pelo segundo dia consecutivo,
Eunício decidiu convocar os se-
nadores para definirem um cro-
nograma e evitar o agravamento

da crise, que já gera desabaste-
cimento em algumas regiões do
país. As estratégias para a vota-
ção ainda estão indefinidas, já
que se os senadores decidirem
atender o governo e retirar a
isenção do tributo pedida pelos
caminhoneiros, a proposta pode
ter que tramitar novamente na
Câmara.

Por meio de sua conta no
Twitter, o presidente do Senado
disse que suspendeu uma agen-
da em Fortaleza ao lado do go-
vernador do Ceará, Camilo San-
tana (PT). O anúncio da libera-
ção de cisternas já estava previs-
to na agenda de Eunício há mais
de uma semana. 

“Decidi voltar a Brasília, sus-
pendendo agenda em que  anun-
ciaríamos investimentos para
combater a seca no meu Ceará
que já vive uma grave crise de
falta d’água há seis anos. Em
Brasília, retomaremos as nego-
ciações em torno das saídas pos-
síveis para a greve dos caminho-

neiros”, escreveu.

Greve dos caminhoneiros
Os caminhoneiros protes-

tam há quatro dias contra os se-
guidos aumentos do preço do
diesel. O movimento tem fecha-
do algumas estradas, o que já
impacta no abastecimento de
combustível e alimentos em al-
gumas regiões do país. As prin-
cipais reivindicações da catego-
ria são a redução de impostos
sobre o preço do óleo diesel,
como PIS/Cofins e ICMS, e o
fim da cobrança de pedágios dos
caminhões que trafegam vazios
nas rodovias federais que estão
concedidas à iniciativa privada.

O  presidente da Associação
Brasileira dos Caminhoneiros (Ab-
cam), José da Fonseca Lopes,
disse que a mobilização só será en-
cerrada quando o presidente Michel
Temer sancionar e publicar, no Diário
Oficial da União, a decisão de zerar a
alíquota do PIS-Cofins incidente so-
bre o diesel. (Agencia Brasil)

Gilmar Mendes prorroga inquérito
sobre Aécio, Anastasia e Odebrecht

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou a prorrogação
por 60 dias de um inquérito no
qual são investigados os senado-
res Aécio Neves e Antonio Anas-
tasia, ambos do PSDB mineiro.

Com base nas delações da
Odebrecht, a investigação apura

supostos pedidos irregulares de
recursos que Aécio teria feito a
executivos da companhia para a
campanha de Anastasia ao gover-
no de Minas Gerais, em 2010.
Ambos os senadores negam
qualquer irregularidade nas do-
ações de campanha. 

Gilmar Mendes atendeu a pe-

dido da Polícia Federal (PF), re-
forçado pela procuradora-geral da
República (PGR), Raquel Dodge,
que alegou ser preciso mais tem-
po para inquirição de testemunhas
e perícias em provas.

Este é um dos sete inquéri-
tos que tramitam no STF contra
Aécio. Ele também é réu em uma

ação penal na Corte, relativa à
empresa JBS. Uma outra inves-
tigação contra o senador, sobre
desvios na construção da sede
administrativa do governo de
Minas, foi remetida à primeira
instância pelo ministro Alexan-
dre de Moraes neste mês. (Agen-
cia Brasil)
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Os ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) Gilmar
Mendes e Celso de Mello fi-
zeram críticas à paralisação
nacional dos caminhoneiros
durante a  sessão da tarde de
quinta-feira (24). Eles não per-
ceberam que o microfone esta-
va ligado enquanto conversa-
vam.  O vazamento do diálogo
ocorreu durante uma votação na
qual a Corte decidiu sobre a re-
condução da ministra Rosa

Weber para o cargo de minis-
tra efetiva do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE).

Enquanto os demais minis-
tros votaram sobre a questão,
Mendes iniciou a conversa
com Celso, mas não percebeu
que o microfone estava ligado. 

“Que crise, hein! Guiomar
[mulher de Gilmar] está na rua
agora, está impossível”, disse.
Em seguida. Celso respon-
deu:” Um absurdo, faz-nos re-

féns. Tudo bem que eles até
possam ter razão aqui, mas
isto é um absurdo. Minha fi-
lha está vindo de São Pau-
lo...”. A partir desse trecho,
a conversa continuou, mas o
áudio foi cortado na trans-
missão ao vivo. 

Os caminhoneiros protes-
tam há quatro dias contra os
seguidos aumentos do preço
do diesel. O movimento tem
feito bloqueios em estradas, o

que já impacta no abasteci-
mento de combustível e ali-
mentos em algumas regiões
do país. As principais reivin-
dicações da categoria são: re-
dução de impostos sobre o
preço do óleo diesel, como
PIS/Cofins e ICMS, e o fim da
cobrança de pedágios dos ca-
minhões que trafegam vazios
nas rodovias federais conce-
didas à iniciativa privada.
(Agencia Brasil)

Na Central de Abasteci-
mento do Distrito Federal (Ce-
asa-DF), um impacto direto da
greve dos caminhoneiros foi
percebido na quinta-feira (24):
o aumento dos preços de alguns
alimentos. No caso da batata
lisa, um saco com 50 kg pas-
sou de R$ 100 para R$ 160. O
preço da caixa de 20 kg de to-
mate, por sua vez, subiu de R$
50 para R$ 130. Banana nani-
ca, mamão formosa, melão e
outros itens que são produzi-
dos em regiões distantes tam-
bém ficaram mais caros.

Em nota, a Ceasa argumen-
tou que o aumento deve-se à
redução no abastecimento. “As
entregas de mercadorias pro-
venientes de outros estados,
geralmente distâncias superio-
res a 200 quilômetros, foram
prejudicadas pela paralização
[dos caminhoneiros]. Com
isso, houve uma redução de
60% dos caminhões e carretas
que trazem produtos para a
Ceasa-DF”, diz a nota. Os pre-
ços de produtos fornecidos por
agricultores do Distrito Fede-
ral, como folhagens, goiaba e
morango, ficaram estáveis.

“Caso o movimento de blo-
queio das estradas continue, é
possível que os preços pratica-
dos sigam em alta. Além dis-
so, o aumento do tempo no
transporte pode aumentar as
perdas desses produtos, que
são perecíveis. Após o fim das
manifestações a situação do
abastecimento de hortifruti
deve ser normalizada em pou-
cos dias e os preços tendem a
diminuir”, apontou a Ceasa-DF.

Abastecimento de super-
mercados

Em quatro supermercados
visitados pela reportagem da
Agência Brasil, os preços dos
produtos comercializados não
sofreram alterações. Os geren-
tes também não demonstraram
preocupação com a garantia de
abastecimento da maior parte

Preço de hortifruti
aumenta no DF;

supermercados ainda
têm estoque

dos produtos, especialmente
nas grandes redes de supermer-
cados, como Extra e Carrefour,
que tem estoque por pelo me-
nos uma semana sem novas
entregas.

Já o supermercado Oba
Hortifruti indicou preocupação
apenas com a aquisição de fru-
tas trazidas de São Paulo. No
caso do limão, da laranja-pera
e de outras frutas, o supermer-
cado dispunha apenas do que
estava exposto nas prateleiras.
Embora não haja previsão de
novas entregas, até agora, não
há orientação para limitar as
vendas por clientes ou aumen-
tar os preços nesses estabele-
cimentos.

Em nota, a Associação Bra-
sileira de Supermercados
(Abras) disse que está “acom-
panhando atentamente” o pro-
testo nacional dos caminhonei-
ros e informou que alguns es-
tados já sentem o desabasteci-
mento de alimentos: “mesmo
com o esforço do setor de su-
permercados para garantir o
perfeito abastecimento da po-
pulação brasileira, identifica-
mos que alguns estados já co-
meçaram a sofrer com o desa-
bastecimento de alimentos, e
que isso poderá se estender para
todo o Brasil nos próximos
dias, se a lgo não for feito”.

A associação disse que
está buscando sensibilizar o
governo federal para que uma
solução seja tomada imedia-
tamente.

Na tarde de quinta-feira,
durante a segunda reunião com
representantes de onze catego-
rias de caminhoneiros, o go-
verno buscou um acordo, mas
nem todos os presentes acei-
taram a proposta. O impasse
continua. O presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira (MDB-
CE), convocou uma reunião
extraordinária de líderes para
quinta-feira à noite, em Brasí-
lia, para tratar da situação.
(Agencia Brasil)

Governo do DF suspende aula das
escolas públicas nesta sexta-feira

O governo do Distrito Fede-
ral decidiu na quinta-feira (24)
suspender nesta sexta-feira, as
aulas nas escolas públicas do DF.
A decisão foi tomada na tarde
desta quinta-feira (24) em reu-
nião do governador Rodrigo
Rolemberg com seus secretári-
os para avaliar os efeitos da pa-
ralisação dos caminhoneiros no
Distrito Federal.

 “A medida visa a garantir a
segurança das crianças diante da
possibilidade de novas interrup-
ções, assim como melhorar a

mobilidade no trânsito da cida-
de”, disse o governo, por meio de
nota. Não há definição sobre fun-
cionamento na próxima semana.

Questionada pela reporta-
gem da Agência Brasil se medi-
da semelhante será adotada em
outros órgãos públicos, a asses-
soria do GDF informou que não
há, no momento, nenhuma defi-
nição oficial sobre a questão.

Crimes contra consumidor
De acordo com a nota, o go-

vernador determinou ainda que

a Polícia Civil instaure investi-
gação criminal para apurar cri-
mes contra a relação de consu-
mo e a economia popular. A de-
terminação foi tomada depois de
informações sobre o aumento
nos preços de alimentos.

Na reunião, foi determinado
também que a Polícia Militar tra-
balhe para desobstruir as rodo-
vias federais, de acordo com
decisão da Justiça Federal, e que
o Procon-DF continue com o
trabalho de fiscalização e puni-
ção aos postos de gasolina que

praticarem preços abusivos.
A medida foi tomada após

relatos de que o preço da gaso-
lina chegou a ser reajustado para
R$ 9,99 em postos da capital.

O governo disse que vai atu-
ar para garantir, prioritariamen-
te, o abastecimento de combus-
tível dos veículos que prestam
serviços essenciais à popula-
ção, “como segurança, saúde e
serviço de limpeza urbana, e
emergenciais como Caesb e
CEB”, informou o governo.
(Agencia Brasil)

Com a recente alta do dó-
lar, os gastos de brasileiros
em viagem ao exterior não
devem cair , mas o ritmo de
crescimento deve ficar me-
nor, segundo o chefe do De-
partamento de Estatísticas do
Banco Central (BC), Fernan-
do Rocha.

“Uma desvalorização do
real torna as despesas no ex-
terior mais caras. Isso é um
desestímulo para viagem no
exterior”, disse. De acordo
com Rocha, o efeito da alta do
dólar este mês ainda não é
sentido totalmente. Isso por-
que os consumidores já ti-
nham planejado a viagem, com
compra de pacotes ou passa-
gens aéreas, por exemplo. “O
efeito vai sendo sentido ao
longo do mês”,  afirmou,
acrescentando que os clientes
poderão fazer adaptações para
reduzir as despesas das via-
gens já programadas. “Ao lon-
go do tempo, depende de onde
o câmbio vai ficar. Se a desva-
lorização continuar por tem-
po maior, [o consumidor] vai
decidir se mantém a viagem ao
exterior, se faz um roteiro
mais barato”, disse.

Neste mês, até o dia 22, as
despesas com viagens chega-
ram a US$ 1,170 bilhão. Em
todo o mês de maio do ano
passado, os gastos chegaram a
US$ 1,496 bilhão. “Se olhar-
mos a média diária,  esse
valor de maio deve superar o
maio de 2017, mas haverá di-

BC: gastos de
brasileiros no exterior

devem crescer em
ritmo menor 

minuição da taxa de cresci-
mento”, disse.

Em abril deste ano, com-
parado ao mesmo mês de
2017, o crescimento chegou
a 16%. Os gastos de brasilei-
ros no exterior totalizaram
US$ 1,538 bilhão, no mês pas-
sado. Para este mês, Rocha
acredita que taxa de cresci-
mento deve ficar “um pouco
menor”.

Neste mês, o dólar regis-
trou uma cotação média de R$
3,61, enquanto em maio de
2017 o valor ficou em R$ 3,21.

Gastos cresceram 11,6%
até abril

De acordo com os dados
de relatório divulgado  na quin-
ta-feira,  (24) pelo BC, de janei-
ro a abril deste ano, os gastos de
brasileiros no exterior chegaram
a US$ 6,470 bilhões, com cres-
cimento de 11,6% em relação ao
mesmo período de 2017 (US$
5,799 bilhões).

Mesmo com o crescimen-
to dos gastos dos brasileiros
no exterior, a conta de viagens
internacionais ficou negativa
em US$ 1,040 bilhão,  em
abril, e em US$ 4,037 bilhões,
nos quatro meses do ano. Isso
ocorre porque as receitas de
estrangeiros no Brasil (US$
499 milhões, em abril, e US$
2,433 bilhões, no quadrimes-
tre), que também compõem
essa conta, são menores do
que os gastos de brasileiros no
exterior. (Agencia Brasil)

Ministro do STF nega habeas
corpus a Delúbio Soares

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu  na quinta-feira (24)
rejeitar pedido do ex-tesourei-
ro do PT Delúbio Soares para
evitar o início do cumprimento
da pena de seis anos de prisão
em regime fechado pelo crime
de lavagem de dinheiro na Ope-
ração Lava Jato.

Fachin rejeitou o pedido de
habeas corpus  por motivos
processuais que impediram
análise da questão. A prisão do

ex-tesoureiro foi determinada
na quarta-feira (23) pelo juiz
federal Sérgio Moro. Delúbio
se entregou à Polícia Federal
(PF), em São Paulo, no início
da tarde desta quinta-feira.

A defesa do ex-tesoureiro
alegou que teve negado pelo
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) o direito de recorrer em
liberdade até que o recurso
contra a condenação seja jul-
gado pelo tribunal.

Em março do ano passado,

Delúbio Soares foi condenado
por lavagem de dinheiro a cinco
anos de prisão por Moro na in-
vestigação da 27ª fase da Lava
Jato, que apurou suspeita de frau-
de em um empréstimo realiza-
do entre o pecuarista José Car-
los Bumlai e o Banco Schahin.
Segundo o Ministério Público
Federal (MPF), a dívida foi qui-
tada por meio da contratação do
Grupo Schahin para operação do
navio-sonda Vitória 10.000. O
contrato custou à Petrobras US$

1,6 bilhão. A investigação apon-
tou Delúbio como solicitante do
empréstimo pelo PT.

Após a condenação, a defesa
e o Ministério Público recorre-
ram ao TRF, que aumentou de
cinco para seis anos a pena do
ex-tesoureiro. Na sessão de
ontem, ao julgar o último re-
curso contra a condenação, a
Oitava Turma entendeu que não
contradições capazes de anular
a sentença de condenação.
(Agencia Brasil)

Divididos, caminhoneiros não
chegam a acordo com governo

Na segunda reunião com re-
presentantes de onze categorias
de caminhoneiros, o governo
buscou um acordo, mas nem to-
dos os presentes aceitaram a pro-
posta. O representante da Asso-
ciação Brasileira dos Caminho-
neiros (Abcam), José da Fonse-
ca Lopes, negou o acordo pro-
posto pelo governo de suspen-
der a paralisação por um perío-
do entre 15 dias a um mês en-
quanto o governo continua tra-
balhando para reduzir o preço do
diesel.  

Lopes disse que outros líde-
res da categoria se mostraram

receptivos à proposta de suspen-
der a paralisação, mas ele se re-
cusou e deixou o local antes do
fim da reunião. A Abcam repre-
senta 700 mil caminhoneiros,
com 600 sindicatos espalhados
pelo Brasil.

 “Todo mundo acatou a posi-
ção que pediram, mas eu não. Eu
coloquei que respeito o que
meus colegas pediram e estão
sendo atendidos, que acho ser
coisa secundária, e disse que vim
resolver o problema do PIS, do
Cofins e da Cide, que tá embuti-
do no preço do combustível”,
disse Lopes. Ele disse ainda que

não fala em suspender a parali-
sação enquanto o Senado não
aprovar a isenção do PIS/Cofins,
projeto aprovado ontem pela
Câmara .

Motoristas individuais
Enquanto a reunião se desen-

rolava no 4º andar do Palácio do
Planalto, o representante dos
motoristas individuais do Cen-
tro-Oeste, Wallace Landim, dis-
se que sua categoria não está re-
presentada na reunião e que ne-
nhuma decisão acatada na reu-
nião será seguida por eles. Ele
tem uma posição similar à do

representante da Abcam e disse
que enquanto o fim dos impos-
tos sobre o diesel não estiver
confirmado, a paralisação con-
tinuará.

“Não somos representados
[pelas associações que estão na
reunião]. Somos caminhoneiros
individuais. Se a gente não esti-
ver participando, não vai ter ne-
nhum resultado. Pode sair de lá
e falar que acabou a paralisação,
que não adianta. A gente só libe-
ra a rodovia quando sair no Diá-
rio Oficial. Não estamos pedin-
do esmola, estamos pedindo o
nosso direito”. (Agencia Brasil)

Portaria ministerial estabelece
regras para o trabalho intermitente

O Ministério do Trabalho
publicou  na quinta-feira (24), no
Diário Oficial da União (DOU),
uma portaria que regulamenta a
prática do trabalho intermitente.
A modalidade de contratação de
mão de obra é autorizada pela
nova legislação trabalhista, em
vigor desde novembro de 2017.

Assinada pelo ministro Hel-
ton Yomura, a portaria estabele-
ce que o trabalhador autônomo
poderá prestar serviços a mais de
um contratante, em horários dis-
tintos, mesmo que os contratan-
tes atuem em um mesmo seg-
mento econômico. Com ou sem
exclusividade, de forma contínua
ou não, o contrato de trabalho
autônomo afasta o vínculo em-
pregatício permanente.

Os termos do contrato de
trabalho intermitente deverão
constar em contrato por escrito
e ser registrados na carteira de
trabalho do prestador de servi-
ço, contendo a identificação do
empregador, o valor da hora de
trabalho ou da diária, o local e o

prazo para o pagamento da re-
muneração devida.

O valor a ser pago ao traba-
lhador intermitente não poderá
ser inferior ao valor horário ou
diário do salário mínimo, nem
inferior ao que é pago aos de-
mais empregados do estabeleci-
mento que exerçam a mesma
função. Por outro lado, “dadas as
características especiais do con-
trato de trabalho intermitente”,
o ministério autoriza que seja
pago ao trabalhador intermiten-
te acima do valor corresponden-
te à remuneração horária ou di-
ária paga a outros trabalhadores
da empresa.

No contrato de trabalho in-
termitente, o período de inativi-
dade não será considerado tem-
po à disposição do empregador
e nem será remunerado - hipó-
tese em que restará descaracte-
rizado o contrato de trabalho in-
termitente caso haja remunera-
ção por tempo à disposição no
período de inatividade.

As verbas rescisórias e o avi-

so prévio devidos ao trabalhador
intermitente por ocasião da res-
cisão do contrato deverão ser
calculados com base na média
dos valores recebidos pelo em-
pregado no curso do contrato de
trabalho intermitente. O
empregador deverá recolher as
contribuições previdenciárias
próprias e do empregado e o de-
pósito do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) com
base nos valores pagos no perí-
odo mensal, fornecendo ao
empregado o comprovante do
cumprimento dessas obrigações.

Reforma Trabalhista
Aprovada pelo Congresso

Nacional e sancionada pelo pre-
sidente Michel Temer em julho
do ano passado, a chamada
Reforma Trabalhista (a Lei
13.467) entrou em vigor no
dia 11 de novembro de 2017.
Durante o debate no Senado,
parlamentares e governo acor-
daram que, para evitar que o
texto tivesse que voltar a ser

analisado pela Câmara dos De-
putados, os senadores se abste-
riam de propor inclusões que
modificassem o projeto já apro-
vado pelos deputados. Em troca,
o Palácio do Planalto regula-
mentaria os pontos mais polêmi-
cos por meio de medida provi-
sória.

O governo enviou a MP 808/
2017 ao Congresso Nacional
em novembro, mas ela ainda
nem começou a tramitar. Sem
consenso e com quase mil
emendas apresentadas ao texto,
nem o relator da comissão es-
pecial chegou a ser designado.
Sem ter sido votada e transfor-
mada em lei, a MP caducou em
abril deste ano.

Na quarta-feira (23), o mi-
nistro do Trabalho, Helton Yo-
mura, disse a jornalistas que os
novos ajustes para dar mais se-
gurança jurídica à reforma tra-
balhista devem ser apresentadas
em até 15 dias e não precisão ser
submetidos à aprovação do Con-
gresso. (Agencia Brasil)
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Quarta rodada do Mundial de F2 será disputada nas tradicionais ruas do principado

Sérgio  Sette Câmara

Com uma programação
completamente diferente do
restante da temporada o Cam-
peonato Mundial de F2 chega
às ruas do Principado de Mô-
naco para as disputas da séti-
ma e oitava etapas do Campe-
onato Mundial. As atividades
começaram na quinta-feira na
pista de Monte Carlo.

Único latino-americano nas
disputas o brasileiro Sérgio Set-
te Câmara (YOUSE | Banco
BMG | MRV | CCR | CEMIG |
GASMIG | Usiminas) já está no
território em que Ayrton Senna
escreveu algumas das páginas
mais incríveis do automobilis-
mo mundial. Lá ele espera, após
o revés eletrônico da Espanha,
voltar aos bons resultados do
início da temporada.

Sette está na pista de Môna-
co pela segunda vez em sua car-
reira. No ano passado, ainda pela
equipe holandesa em que parti-
cipou do Campeonato, ele teve

uma participação muito contur-
bada. “Sofremos muito com o
desempenho do carro no ano
passado. Era muito difícil fazer
curvas. Aí, na etapa seguinte, o
time foi até mim e me informa-
ram que haviam descoberto um
problema no diferencial do car-

ro o que, desta forma, me impe-
dia de carregar a velocidade exa-
ta nas curvas”.

A seu favor Sérgio têm al-
guns pontos muito bons. O pri-
meiro deles é o seu início de
temporada. Das quatro primei-
ras etapas do ano ele se posici-

onou entre os três primeiros em
três ocasiões e, na outra, fez
um quarto lugar. Além disso,
seu retrospecto em pistas de
rua é realmente de invejar. Em
todas as suas participações no
GP de Macau foi sempre mui-
to bem, no GP de Pau de F3,
foi ao pódio em 2016 e, neste
ano, em Baku, conseguiu uma
segunda posição.

“Gosto muito de pistas de
rua. Neste tipo de traçado so-
mos obrigados, muito mais do
que andar no limite, a manter o
nosso nível de concentração ao
máximo. Qualquer erro pode
significar uma séria batida o
que, fatalmente, acarretará em
grande prejuízo para o restante
do fim de semana. Me dediquei
muito à preparação física e nos
simuladores. Acredito que te-
mos um excelente conjunto para
voltarmos ao pódio”, comentou
o piloto que completou, na quar-
ta-feira, 20 anos.

F
ot

o/
 Z

ak
 M

au
ge

r

Luciano Burti vai estrear
na Copa Truck neste final de
semana em Interlagos. O pi-
loto substituirá o titular e atu-
al campeão das Copas da ca-
tegoria Felipe Giaffone, que
ficará de fora por conta da
Indy 500, prova do calendá-
rio da Fórmula Indy que será
disputada também no dia 27
de maio e da qual Felipe Gi-
affone é o comentarista ofi-
cial há dez anos.

Giaffone lamentou o fato
de ficar de fora da prova, mas
se mostrou feliz por abrir a
porta para Burti fazer sua es-
treia. “É um prazer enorme
entregar meu caminhão nas
mãos do Burti. Já dividi o
carro com ele em uma cor-
rida de duplas da Stock Car
em Curitiba e foi muito le-
gal. Nos conhecemos desde
a época do kart e agora es-
tou na função - na verdade
me sinto até na obrigação -
de tentar encurtar o caminho
de aprendizado dele”, expli-
cou o piloto.

“É muito interessante
para nós da Copa Truck ter-
mos um nome forte do auto-
mobilismo fazendo parte do
nosso grid. Só vou me sen-
t ir  100% realizado se eu
conseguir passar para ele
todas as informações que
acumulei nesses mais de dez
anos guiando caminhão. Ele
é um grande piloto e vai as-
similar tudo muito rápido”,
acrescentou o piloto da Vo-
lkswagen.

Burti fez parte da princi-
pal categoria do automobilis-
mo mundial, a Fórmula 1,
como titular das equipes Ja-
guar e Prost. Estreou na Sto-

Luciano Burti
substitui Felipe

Giaffone na etapa
de Interlagos

Piloto da Volkswagen fica de fora da prova em São Paulo
por compromissos pré agendados com a Fórmula Indy. Já
Burti faz sua primeira corrida nos caminhões

Liga das Nações Feminina

Brasil encerra segunda semana com
vitória sobre a República Dominicana

Luciano  Burti

ck Car em 2005 e se mante-
ve como um dos protagonis-
tas até sua última temporada
na categoria, em 2016.

“Um tempo atrás eu pen-
sava que nunca ia correr de
caminhão, por que é algo
muito diferente do que estou
acostumado. Eu até brinco
que é um brinquedo de algu-
mas toneladas a mais do que
eu sempre fiz na vida. Ao
mesmo tempo sou um gran-
de amigo do Felipe e come-
cei a prestar muita atenção
nos resultados dele, nas re-
des sociais, nas câmeras on
board dele e cheguei a con-
clusão que o caminhão é algo
muito legal”, explicou.

Agora Burti  segue os
passos do também ex piloto
de Stock Car Giuliano Lo-
sacco, que disputa em 2018
sua primeira temporada na
categoria. “Quando surgiu o
convite foi legal por dois
motivos. Primeiro porque é
o caminhão do Felipe, que
além de ser um bom cami-
nhão faz com que eu possa
contar com a ajuda dele na
sexta e no sábado para faci-
litar minha adaptação. Além
disso o Carlos Col é um
grande parceiro da época da
Stock e esses são dois bons
motivos para eu estar na
Truck. Estou muito feliz de
voltar para a pista e espero
poder  contr ibuir  com a
equipe e a categoria”, acres-
centou o piloto.

O primeiro contato de
Luciano Burti com o cami-
nhão da Copa Truck será na
sexta-feira (25), para os pri-
meiros treinos livres. Con-
fira a programação de pista.
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Bloqueio do Brasil foi destaque

A seleção brasileira femini-
na de vôlei encerrou a segunda
semana da Liga das Nações com
resultado positivo. O time do trei-
nador José Roberto Guimarães
venceu, na quinta-feira (24), a
República Dominicana por 3 sets
a 0 (25/20, 25/10 e 25/13), no
Baskent Volleyball Hall, em An-

cara, na Turquia. Foi a quinta vitó-
ria das brasileiras na competição.

O resultado colocou o Bra-
sil em segundo lugar na classifi-
cação geral, com 15 pontos (cin-
co vitórias e uma derrota). Os
Estados Unidos lideram, com 16
pontos. Ainda nesta quinta-feira,
a Sérvia duelará com a China e

dependendo do resultado pode
ultrapassar o time verde e ama-
relo na tabela.

Na sexta-feira (25), o Brasil
viajará para Apeldoorn, na Holan-
da, onde disputará a terceira eta-
pa da competição. Na cidade ho-
landesa, as brasileiras vão duelar
com as donas da casa, a Polônia
e a Coréia do Sul. O primeiro
duelo do time verde e amarelo
será na terça-feira (29), às 11h30
(horário de Brasília), contra as
coreanas.

No jogo contra a República
Dominicana, a ponteira Amanda
foi a maior pontuadora, com 14
pontos (11 de ataque, um de blo-
queio e dois de saque). A central
Adenízia também se destacou,
com 12 pontos (quatro de ataque
e oito de bloqueio). Destaque
para o bloqueio brasileiro no du-
elo contra as dominicanas. Foram
14 pontos do fundamento contra
seis das caribenhas.

 A ponteira Amanda comen-
tou sobre a partida e elogiou a

disciplina tática da equipe do
treinador José Roberto Guima-
rães.

 “Conseguimos uma boa vitó-
ria contra a equipe da República
Dominicana. Foi uma partida di-
fícil e trabalhamos muito para ter
uma boa atuação. Jogamos bem
taticamente e alcançamos nosso
objetivo que era sair daqui com
mais três pontos. Vamos com
tudo para a próxima etapa”, dis-
se Amanda.

 A central Adenízia parabeni-
zou a equipe pela vitória e res-
saltou a concentração da equipe
verde e amarelo.

 “Estou muito feliz com a atu-
ação da equipe. Jogamos muito
bem e pressionamos a Repúbli-
ca Dominicana o tempo todo.
Elas têm um bom time que nor-
malmente faz bons jogos contra
o Brasil. Não nos desconcentra-
mos durante toda a partida e man-
tivemos o mesmo ritmo até o fi-
nal para conseguir essa vitória”,
explicou Adenízia.
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Maratona Internacional de São Paulo 2019 abre inscrições

Liga das Nações: Brasil estreia
nesta sexta-feira contra a Sérvia

A seleção brasileira está
pronta para a estreia na Liga das
Nações. Na primeira edição do
novo campeonato, o Brasil, di-
rigido pelo técnico Renan, co-
meça a sua trajetória contra a
Sérvia, na casa do adversário,
em Kraljevo, nesta sexta-feira
(25), às 15h (Horário de Bra-
sília), com transmissão ao vivo
do SporTV 2.

A equipe verde e amarela
chega para a Liga das Nações
após realizar dois amistosos na
temporada, com duas vitórias
sobre a seleção da China. Após
uma longa viagem do Brasil até
a Sérvia, o central Éder, um dos
mais experientes do grupo,
sabe que seu time precisa pas-
sar por alguns obstáculos tam-
bém fora de quadra.

“Temos que saber lidar mui-

to bem com a quantidade de via-
gens nesta competição. Há, sem
dúvida, um desgaste muito gran-
de, mas estamos treinando mui-
to forte e temos que aproveitar
muito bem todos os momentos.
Por isso, a preparação vem sen-
do muito importante para chegar-
mos bem neste momento e con-
seguirmos nos sair bem”, disse
Éder.

O central prevê dificuldades
contra o adversário da estreia e,
também, contra os demais desta
primeira etapa.

“Estrear contra os donos da
casa é difícil. A Sérvia é uma
grande equipe, que conquistou a
Liga Mundial há dois anos atrás
e sabemos a qualidade do grupo
que eles têm. Hoje em dia não
tem time fácil. Todos que enfren-
tamos são muito difíceis e tere-

mos três grandes adversários nes-
te fim de semana. Temos que jo-
gar no mais alto nível para con-
seguir as vitórias”, afirmou o jo-
gador.

O técnico Renan elogiou os
adversários desta primeira sema-
na e chamou atenção para o cui-
dado necessário para o prosse-
guimento da Liga das Nações.

“Sempre muito bom estar na
Sérvia, que tem uma escola mui-
to importante do voleibol mun-
dial. Esse primeiro grupo é
mais equilibrado da Liga das
Nações, com quatro grandes
seleções. Há uma preocupação
com este novo modelo de com-
petição. As viagens são inten-
sas e, com isso, é preciso mui-
to cuidado, planejamento e a
força do grupo para chegar na
reta final em condições de clas-

sificação. Aqui, já nesta primei-
ra fase, devemos fazer algumas
mudanças para colocar todos os
atletas em condição de jogo”,
concluiu Renan.

A seleção brasileira está na
Sérvia com os levantadores Bru-
ninho e William; os opostos
Evandro e Wallace; os centrais
Maurício Souza, Lucão, Isac e
Éder; os ponteiros Maurício Bor-
ges, Lipe, Douglas Souza e Léo,
e os líberos Thales e Murilo.

Os três jogos do Brasil nesta
etapa terão transmissão ao vivo
do SporTV 2. Na segunda sema-
na, a seleção irá atuar em casa,
ao lado de sua torcida, em Goiâ-
nia (GO). Os ingressos para os
duelos contra Coreia do Sul, Ja-
pão e Estados Unidos, nos dias
1, 2 e 3 de junho, estão à venda
no site www.tudus.com.br.

A Maratona Internacional
de São Paulo, uma das mais
impor tantes  do gênero  no
país, completará 25 anos em
2019. Para comemorar seu
Jubileu de Prata, a compe-
t ição abre  inscr ições  pro-
moc iona i s .   A p rova  e s t á
prevista para o dia 7 de abril,
p o d e n d o  s e r  p o s t e r g a d a
para 14 de abril (data será
definida até 30 de setembro
de  2018) ,  com la rgada ,  a
partir das 6h50, e chegada
no Ibirapuera, em frente ao
Obelisco.

Para as inscrições feitas
até o dia 30 de julho, até às
16h (horário de Brasí l ia) ,  
haverá  a  inscr ição  Promo
no  va lo r  de  R$  80 ,00 ,   à
vista no boleto ou em duas
vezes no cartão de crédito,
e  a  insc r ição  Bás ica ,  por
R$ 100,00, também à vista
no boleto ou em d uas vezes
no cartão.

A 25ª Maratona Interna-
cional de São Paulo terá três
d i s t â n c i a s ,  c o m  f o c o  n o
clássico. Além da tradicio-
nal  corrida de 42k, aconte-

cerão ainda a Meia Marato-
na, ou seja 21k, e a prova de
5k. A partir disso, todas as
largadas e chegadas também
ocorrerão no Ibirapuera. 

A prova oferecerá infra-
e s t r u t u r a  ( a p o i o  m é d i c o ,
a c e s s o s ,  h i d r a t a ç ã o ,  l a n -
ches) para o número oficial
de inscritos. Não serão dis-
ponibil izados recursos ex-
tras para atletas que não es-
tejam inscritos oficialmen-

te (”pipocas”).
A Maratona Internacional

de São Paulo 2018 é uma
realização e organização da
Globo e Yescom, com apoio
espec ia l  da  Pre fe i tu ra  de
São Paulo e  Sampacor.  O
apoio é de Café 3 Corações,
 Probiótica, Garmin, Mon-
tevérgine,  Dois  Cunhados
Hortifruti, Bendita Cânfora
e Velocitá. A supervisão téc-
nica é da CBAt, FPA e IAAF
e AIMS. Mais informações
n o  s i t e  o f i c i a l ,
www.maratonadesaopaulo.com.br
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